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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
promovem, nesta segunda (9) 
e terça (10), o VI Encontro 
Nacional sobre Precedentes 
Qualificados: Construção 
Cooperativa do Sistema de Pre-
cedentes.

A abertura contará com a 
presença dos presidentes do 
STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, do STJ, ministro Her-
man Benjamin, e do TST, mi-
nistro Lelio Bentes Corrêa, da 
presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, do procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet Branco, e do advogado-
-geral da União, Jorge Messias.

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) deci-
diu, por unanimidade, anular 
o julgamento que havia ab-
solvido policiais militares que 
foram acusados de tortura em 
Minas Gerais. 

O colegiado determinou a 
realização de novo julgamen-
to, para que a corte de origem 
considere provas que não foram 
analisadas na decisão anterior. 

De acordo com o processo, 
o Ministério Público (MP) de 
Minas Gerais ofereceu denún-
cia contra os policiais pelo cri-
me de tortura, porque teriam 
forçado um homem, median-
te violência e grave ameaça, a 
confessar participação em um 
latrocínio.

Por meio da Secretaria de 
Tecnologia da Informação 
(STI), o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) realizou, na 
sexta, às 23h, atualizações na 
sua infraestrutura de TI, com 
conclusão concluída no últi-
mo sábado. 

A medida tem como objeti-
vo ampliar o espaço necessário 
para o armazenamento de da-
dos biométricos para as Elei-
ções Municipais de 2024.  

Durante o procedimento, 
haverá indisponibilidade to-
tal do Automated Biometric 
Identification Systems (ABIS), 
sistema responsável pelo pro-
cessamento biométrico da Jus-
tiça Eleitoral e da Identificação 
Civil Nacional (ICN). 
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Entre os dias 1º e 31 de ou-
tubro, os aposentados e pensio-
nistas civis do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) devem 
realizar a prova anual de vida. 
A prova de vida é uma exigência 
legal para a continuidade dos 
pagamentos dos benefícios pre-
videnciários, conforme estabe-
lecido pela Portaria-TCU 206, 
de 21 de dezembro de 2020.

Para os aposentados e pen-
sionistas civis que, em qualquer 
época, tiveram a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
ou a biometria cadastrada no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), a prova de vida pode ser 
realizada por meio do aplicati-
vo gov.br, sem a necessidade de 
comparecer ao TCU.

Prova de vida 
dos civis do 
TcU será em 
outubro

TCU

Propostas por aumento de leitores
Com a assinatura do decre-

to que regulamenta a Política 
Nacional de Leitura e Escrita na 
quinta-feira (5) pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a dis-
cussão em torno de propostas é 
retomada no setor. O presiden-
te do Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros (Snel), Dan-
te Cid, defende que se combine 
a distribuição de livros em for-
mato digital e impressos para 
aumentar o número de leitores 
espontâneos no país. 

A regulamentação possibili-
tará ao governo federal criar um 
novo Plano Nacional de Livro 
e Leitura (PNLL), buscando 
reverter a queda de leitores dos 
últimos anos.  A última edição 
da pesquisa Retratos da Leitura 
no Brasil, divulgada em 2020, 
aponta uma perda de 4,6 mi-
lhões de leitores entre 2015 e 
2019. O levantamento foi ela-
borado pelo Instituto Pró Livro 
e o Itaú Cultural.

Para motivar a retomada do 
interesse pelos livros, o repre-
sentante da Snel enfatiza que 

experiências feitas em escolas 
no exterior, em países como a 
Suécia, podem orientar o Brasil 
em relação a essa questão. Ele 
comenta que instituições que 
adotaram apenas o modelo di-
gital obtiveram resultado pior 
na assimilação dos conteúdos 
por parte dos alunos.

Apesar dessa constatação, 
Cid considera que a versão ele-
trônica pode ser uma solução 
para locais em que o transpor-
te de volumes é complicado e 

para ampliar o acesso a livros 
especializados. Como exemplo, 
cita a categoria dos livros técni-
co-científicos que compuseram 
bibliotecas digitais e puderam, 
assim, serem lidos, como ob-
servou em sua própria vivência 
com uma editora. Isso poderia 
ser complementado pela biblio-
teca física. 

“Grande parte das classes 
socialmente desfavorecidas está 
em municípios de grande aces-
so. A gente sabe da dificuldade 

dos jovens para chegar à esco-
la e ao trabalho, de transpor-
te. Para o livro chegar a eles, é 
igualmente difícil. A gente sabe 
que o Ministério da Educação 
sempre trabalha com a dispo-
nibilização do livro digital”, 
lembra, sugerindo que a pasta 
trabalhe em conjunto com os 
Ministérios das Cidades e da 
Cultura. 

“A gente pode ter um mix 
de soluções: bibliotecas físicas 
em municípios tradicionais e, 
em municípios com acesso mais 
complicado, ter um conjun-
to de produtos impressos que 
chegam paulatinamente, junto 
com livros digitais de disponi-
bilidade imediata”, adiciona.

Para o diretor executivo da 
biblioteca digital gratuita de 
São Paulo SP Leituras, Pierre 
André Ruprecht, o decreto é 
fundamental para encaminhar 
medidas que sejam colocadas 
em prática. “É um compromis-
so de execução de ações con-
cretas e importantes para cami-
nharmos juntos nesse objetivo”. 
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Pesquisa: menos 4,6 milhões de leitores em quatro anos
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Validade do trabalho intermitente

571 denúncias de assédio sexual

200 mil em domicílios improvisados

160 mil vivendo em asilos 

Mortes de quilombolas

O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) informou 

no domingo que sofreu 

um ataque hacker na úl-

tima sexta. A a ação teria 

o objetivo de paralisar os 

sistemas.

A assessoria disse, em 

nota, que o controle  foi 

totalmente retomado 

“em questão de poucos 

minutos” e os serviços di-

gitais voltaram a funcio-

nar normalmente. Tam-

bém segundo o órgão, o 

“fato não causou prejuízos 

aos usuários”.

Ainda não foram divul-

gadas informações sobre 

origem, autoria e investi-

gações sobre o ataque.

Veja a nota completa en-

viada pela assessoria de 

imprensa do STJ:

“O Superior Tribunal de 

Justiça informa que nes-

ta sexta-feira (6), foi alvo 

de atividade criminosa 

cibernética e sofreu uma 

tentativa de paralisação 

de seus sistemas. Em 

questão de poucos mi-

nutos, o controle foi total-

mente retomado, assegu-

rando o funcionamento 

dos serviços digitais. O 

fato não causou prejuízos 

aos usuários”.

O STF retomou na sexta o 

julgamento sobre a cons-

titucionalidade do con-

trato de trabalho inter-

mitente, inserido na CLT 

pela reforma trabalhista 

de 2017. Os três processos 

que tratam da questão 

são julgados em sessão 

virtual, que será finalizada 
no dia 13. O julgamento 

foi suspenso em 2020.

Até as 20h30 de sexta-fei-

ra, o placar da votação era 

de 3 votos a 2 para manter 

a validade da modalidade 

de trabalho intermitente. 

Os votos foram proferidos 

na ação protocolada pela 

Federação Nacional dos 

Empregados em Postos 

de Serviços de Combus-

tíveis e Derivados de Pe-

tróleo. 

Ouvidorias de 173 órgãos 

públicos federais, como 

ministérios, universida-

des, hospitais, empresas 

estatais e autarquias, re-

gistraram neste ano 571 

denúncias e reclamações 

de assédio sexual. 

O número consta no pai-

nel “Resolveu?”, da Con-

troladoria-Geral da União 

(CGU). Mais de 97% das 

manifestações são de-

núncias, e 2,5%, reclama-

ções.

A lista é puxada pela Uni-

versidade Federal de Ron-

dônia (ao todo foram 32 

registros), pelo Ministério 

da Saúde (23), pela Uni-

versidade Federal de Per-

nambuco (20) e pela pró-

pria Controladoria-Geral 

da União (20).

O Censo 2022 mostrou 

que 196,2 mil brasileiros 

viviam em domicílios im-

provisados ou em abrigos 

no país, naquele ano. Isso 

representa cerca de 0,1% 

do total da população 

total brasileira (203,1 mi-

lhões), de acordo com o 

levantamento censitário.

Os dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) foram 

divulgados nesta sexta-

-feira (6).

De acordo com o levan-

tamento, 160.485 pesso-

as viviam em domicílios 

improvisados, isto é, do-

micílios localizados em 

edificações que não têm 
dependências destina-

das exclusivamente à 

moradia

Em 2022, o Brasil tinha 

160.784 pessoas viven-

do em asilos ou insti-

tuição de longa per-

manência para idosos, 

segundo os dados do 

último Censo, divulga-

dos nesta sexta-feira (6) 

pelo IBGE. 

Isso representa 0,5% da po-

pulação com mais de 60 

anos no país (32,1 milhões).

A maior proporção de 

pessoas vivendo em 

asilos se encontra no 

Sudeste (57,5%), região 

que concentra 46,6% da 

população idosa nacio-

nal.  O Sul responde por 

24,8% das pessoas em 

asilos e tem 16,4% dos 

idosos do país.

De janeiro de 2019 a julho 

de 2024, 46 quilombolas 

foram assassinados em 13 

estados do país. 

Além disso, de acordo 

com relatório da Coor-

denação Nacional de Ar-

ticulação de Quilombos 

(Conaq), cerca de um ter-

ço dos casos tinha como 

contexto a disputa pela 

terra (34,7%).

O levantamento mostra 

também que em 29 dos 

registros (63%) as vítimas 

foram mortas com arma 

de fogo. 

Nesses casos, a Conaq 

destaca que muitas ví-

timas foram executadas 

com tiros na nuca ou na 

cabeça. 
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Controle foi retomado em poucos minutos

STJ sofre ataque hacker, mas 
nega prejuízo ao sistema

Filantropia faz 61% das 
internações complexas

Dados levantados pela Con-
federação das Santas Casas de 
Misericórdia, Hospitais e En-
tidades Filantrópicas (CMB) 
mostram que em 2023 as inter-
nações com perfil de alta com-
plexidade realizadas pelo setor 
filantrópico somaram 61,33%. 
A rede pública foi responsável 
por 27,94% e, a rede privada, 
por 10,73%.

Segundo a CMB, no Brasil, 
1.814 hospitais filantrópicos 
disponibilizam 184.328 lei-
tos (unidades de internação e 
UTI), sendo 129.650 destina-
dos ao Sistema único de Saúde 
(SUS). Em 800 municípios bra-
sileiros, a assistência hospitalar 
é realizada unicamente por es-
sas estruturas hospitalares, que 
garantem empregos para mais 
de 1 milhão de pessoas.

De acordo com o levanta-
mento, também no ano passa-
do, os hospitais filantrópicos 
realizaram 67% dos atendi-
mentos de oncologia e 65% das 
cirurgias de cardiologia foram 
feitos por essas instituições, 
além de 60% das cirurgias eleti-
vas de alta complexidade.

As entidades filantrópicas 
foram responsáveis por qua-
se 70% dos procedimentos 
de transplantes de órgãos, em 
2023, e estiveram à frente de 

68% dos transplantes de medu-
la óssea e 62% dos transplantes 
de tecidos e células.

“A rede hospitalar filantró-
pica é a base do SUS (Sistema 
Único de Saúde). Esses núme-
ros não são apenas estatísticos, 
eles representam vidas salvas, 
cuidados oferecidos e a dedi-
cação de milhares de profis-
sionais comprometidos com 
a saúde e o bem-estar da nossa 
população. Os nossos hospi-
tais se orgulham de seu papel 
e se comprometem a conti-

nuar sendo um parceiro estra-
tégico do SUS, trabalhando 
para melhorar cada vez mais 
a qualidade e a eficiência do 
atendimento à saúde no Bra-
sil”, afirmou o presidente da 
CMB, Mirocles Véras.

Véras destacou ainda que ao 
entender que 30% do sistema 
de saúde são de responsabili-
dade dos estados e municípios, 
além da rede privada, fica evi-
dente a importância e a susten-
tabilidade dessas instituições. 
Segundo ele, o foco atual da 

CMB é justamente garantir a 
sustentabilidade dos hospitais 
filantrópicos, porém um pro-
blema que ainda persiste é a de-
fasagem da tabela do SUS que 
fica em 60%, que resulta em um 
subfinanciamento.

Por conta disso, as insti-
tuições recorrem a maneiras 
de complementar esses valores 
com doações, emendas parla-
mentares e empréstimos ban-
cários que, embora necessários, 
podem resultar em desafios fi-
nanceiros adicionais.

Em 2023, internações com esse perfil somaram 61,33%
Freepik

Dados sobre internações foram levantados pela CMB em todo território brasileiro


